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—ADVOGADO—

Residência no ipu

«Diga-se a verdade na terra embora desabem oi oéon» Drector e Proprietario—Deol/nífo Barreto Uma «Coute-sí o caao como o caso tol
o eSo e cio e o boi è boi
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PEQUENOS ANÚNCIOS |f>Umo a0 eampo
4 vezes 2S0O0 um anno 20$000 I 4

M!ATERIAL DE CONSTRUO, ""' *
ÇIO—como sejam: tijòllos- Outubro, com o- .seus acenos de

tolhas, cal, ripas, caibros, prrtaes bom inverno, manifestados pelos rh
—e a preços sem competência, iampagos no Piauhy, nos bate á
vende qualquer quantidarle—J* ão . porlfti l(m brando -dos que a agricul*
Bruno de Albuquerque.  tura éa única fonte da nossa eco*

LR.LUIZ 
VIANNA-E-^pe^alista, nomia.

em moléstia das creanças ej Cearenses, aproxima-se o tempo
applicação de 914 e tartaro eme- j da broca, da derribada, do deslocar
tico Consultório—Rua Cel. José. as CHpoenas; não te deixes, pois
Saboya—Acceita chamados para!embçyçc.er com as fictícias.promes-
o ir.terior. ísas de conforto das consti acções

RTMÂNOErMÃSíí^^ M$$ qUP
H,™ nn«r„Hnr a Í«n«Avi»H&fah' te dão, tfatade mealheirar nma

D-

R MANOEL MARINHO-Me
dico, operador e espec*»lis-ü . fC . ,

Rua Senador Paula P",e e <*uanfio tiveres o sufficiente
qu*-* te a^eegure o pão por alguns
dittfr, troca pela foice afiada o nobre,
a picareta humilhante que te dá um
aspeto moral de escravo da fnme
e dirigi te ao campo, a preparar o
terreno para recolher a semente
bemdicta, que te garante a liberdá-
de e a independência e te escudará
contra os excessos do feitor propo-
tente.

Eetaes sós e abandonados. Os
nossos patriotas estão mais preocu«
pados com o problema do transporte,

ta em partos.

D~^l,ATUALP~BTRB()SÃrLÍMA—Medico e operados—
Pratica todas as suas operações
sem dor e sem clorofurmio—Re
sidencia Caraocim e aceita cha-
madus para toda a zona.*bELMIRO"~í),0LIVEIRÁ

¦medico e operador—as*
ames microscópicos de süu-
gue, escarros fozes, urinas,
etc.r-GRANJA—CEARA'. ___

RlUVENCIO DE ANDRA I 1X , ,
DE -CirürqiIo Dentista.|do q"65 CGDa ° .dà Proau<2â°. como

—Longa pratica adquirida nal*0 fosse P08.sivel traDSPort«r ? que
Europa-Praça Menino Deus. Inão sr produziu.

D' feíÍSMotSSÍ5^ó 
,Na? 

^e.animeis, porem com espe
DENTMTA-Todo tHballlO «0D^ f.^ 

dlSPfad° 
ftconcernente à sua arte, pelos Mim ,W%|&Éf^^fÈ

.ruethodos mais modernos-Ifa 1do !üfe.no verde;Tqu* cnm rarpB

Mii JoaquimiKibe.ro. exceções forani outros antos ne-
___ _L-—.f '-/*-}.- ígros que exploraram o trahco.hu-

UR. 
F. PONTE—tAdvogado—jmano —consrgaiste desbravar e civi-

Civil crime e 'bomroer-io — í li-z»r* o «mazonas, nãc deves recuar
Praça da M ruoca.  U ^\Ui (ja assisteociaqoe te negam.

DR. 
CARVALHO JUNIOR—j-Reyftftç-te d^ta coragem que te

Delegado be Policia da caiHct^nza, trunetn desta resisteo-
Capital—Encarrega-se de acc a 'f,qu todo o paia te reconhece
panhar o-:apdampntode òsusftsi? "5,^v,l'li énfreut» a fome e vae
eiveis e commerciaes peíVanio ó|',cut(-¦• ¦¦•• do leu. o.ado.
Tribunal da Relação—Residência | Co.isidera, essas obras publicas
Bua 24 de Maio, 492, juma esmola iudirecta do gov.rno e'f>ó a acceita?» quando a terra-martyr,

escaldada pela canicula da secca,
neg*r fecundação á semente -bene

[fica que r- ella confiares
,,,uj Lembra--te. que ha treis annos

OADO— Acceita O patrocino [trabalhas nesse! açudes e estfadas
de oausas eiveis, commerciaes e de iodagense nenhum só d a vistes
criminaes. Preços módicos.--Re- D0 teQ miserável tugurio a fartura

_ j^nekacto. 
--j  

qUe {e garanie a, lavoura.

ARISTIDES 
BARRETO—Com*- A demais, as precárias fi.oáadáij

mei ciaes e Oiveis nâ zona . do paiz, ameaçado de bancarrota,

de Then-zina [Piauhy] para eo^oi-
trar em Ibiapaba oa estrade, de ter-
ro de Sobral, sejam iniciados os
trabalhos neste ultimo ponto, por;
ser muito maia pratico econômica"
mente.

- Reiatorio do thezoureiro da re-
ceíta e despesa do Syndieato Agri-
cola, aceusando um saldo em caixa
de 1:600$000.

Passando-se à oi dem do dta, re
solveu-se, pelo adeahtado da hora,
aaiar--se para as
rio dia seguinte
rectoria, o que

7 horas da noite
a eleição da 'di.

effectiva meute .se
realizou.

Gesto de

«UB*-*.

BACHAREL 
ANTÔNIO ,aU-

RELIO DE MENEZES-
advogado. Residência-Granja

MELLOTM \RAL-~Â~dv<)"M.
sidencia S.

RISTIDES BARRETO-Con
mei ciaes e Oiveis nâ zona [ do paiz, ameaçado

da Serra Grande enos fontos;estão mostrâüdo claramente a su?
«servidos pela Estrada de Ferro': pensão de todas estas obras em bre
S. Benedicto. 1 ves dias, falyez.quando ja oão possas-
fSENSÃO FAMILIAR- de Djrecorre' 6 agricultura para a sal

P Toinha Silva-Optimas ac-;vaÇâ0 da tua famila, porque ia

comodações, cosmha d^ primeira, i PasSÜ0 a ;ePPcha ^ |r^fÍf 
« fa^a

asseio e pontualidade, ^'i^^tlj^^ do
se pensionistas. Preços módicos. íteu h^° V™*aX° e i^ançaveL

GRÂTHEUS — OEARA' I -A* liberdade está na massa do teu

Coronel Henrique Rodrigues
. Çonppleta hoje mais, um_<anpo de
útil e preciosaexistençia, o sr. coro-
pel .Henrique Rodrigues de Albu--*
querque, esforçado e honesto gover-
nador da cidade.

O digeo anniversariante de hoje,
é um destes homens privilegiados
pela lhaoeza do traio, pelo caracter
immaleavel que se impõem á t>ympa*;
thia e é admiração de todos os seus
concidadãos

Ha um armo que s. **.,, para o.
bem do nos^o município, foi.cha-
mado a dirigir.lhe o destino e o tem
feito com lantt. galhardia e patrntis-
mo, que os melhoramento^ pnlu'-
Iam visíveis aos olhos dos mais
pessimistas e nenhum í-ó ¦ desáffè.ctó
conseguiu fazer neste pf,riodo ad-
ministrativo.

A administracção muaícipal, que
sempre foi um patrimônio dos par-
tidos dominantes, è hoje um bem
geral, onde sem côr politica, são
todos rereb'dos e acatados com a
mesma cod ,idera<_à'd e os diremos
e r^galsaó sào indistinetivamente
distribuídos a todos.

Registrando o uatulicio do coro*
nel^Henrique.Rodugues,. apresenta-;

Du Carmen estava, havia quinze
dias* à espera de uma carta dò ma-
rido, a quem loucamente amava e por
quem morria de cumes.

Gasffda acerca de trez annos com
üm; guapo eo-esteídoano gaúcho, olHos
negros e cabellos de azeviche. como
o» delia. násóifdoH e educados ambos

! numa bella cidade dos pampas, sentia'pela vez primeira a ausência do es*
{poso que. a chamado do -governo fe-
deral, viera urgentemente ao Rio de
Janeiro em desempenho de uma com-
missão,'para a qual, com surpresa,
fôraides 'gnado. r?»

Pelas manhãs, D Carmen acordava
nervosa* inquieta, anciando, aguar-
dandoa chegada dcc«rteiro e, vindo
elle com a correspondência destinada
a seus paesj em,iouja casa tinha ella
o seu domicilio conjugai, augmentava
a sua inquietaçãoj ia em crescendo o
seuancejo por noticia . Jo seu querido
esposo,'

—Porque tanto silencio?... Que es-!taria fasendo Carlos, no Rio. neste
burburinho de attracções e destrac*
ções? — Elle ;é moçwj com 2õ annos#
sadio e... bregeiro ., > ;

Aasim fallava ella a sua irmã mais
velha e conselheira, que a acariciava,
que a confortava, desvanecendo-a, da-
'quellas impressões de rduvida que lhe
povoavam o'cérebro...
. 'Numa tarde primaveril, recebeu ella,
commovidissíma, uma delicada'e affec-
Vuosa carta do esposp. Beljou-a.íjantes
de abrir,, Rio-se. Seus ilindos olhog,
nào mais saturninos, cantavam do go-

r. , ,, "õ .- , ..... , isoí. Ella, nervosa, tremula, rasgou o.Qu-ndo V S. senur-se debilitadop envel e> Leu.e r»leu a missiva.6Bei-com talt:* de força, tome a Emulsao do \- ,a ^ovameme.Scott E um alimento medicinal uru* *J Radiante, transmittio aos da tamlliaverbalmente reconhecido eeffl^eB pelas 0 0onteado da oartai chíendo-ae-nfe-

d
de

DR EPiTACIQ PESSOA

Promovido peio nosso amigo José
Alarico da Frota, será levado ama-
nhft no theatro S, João, uma sessão
cioematogrHphice em favor da es-
tatua com que os rearenses Vão
immdrlalizir a sua gtatídão e
reconhecimento a> benemérita dr.
Epitacio Pessoa, o salvador
Nordeste, numa das praças
Fortaleza.

O pf-ogramma preeiehido por- um
tiim de grande successo, está apto
a retribuir a despesa e o encom-
modo de quem for amanhã ao nosso
theatro.

—Alem deste festival diversas lis*
tas da sub-cripção popular aberta
em Fortaleza, e^tà recebendo atsig»
nsturas, já tendo .ido remettidp
com a quantia de 500$000, a quem
foij_ rcoofiWda ao coronel Henrique
Rodrigues de Albuquerque, prefeito
mumcipil.

ricas propriedades do óleo de flgsd»? de
bacalhau e dos hipophosphito« de cal
e soda que entram na sua preparação^

Agora vem em vidros de dois tama-
nhos,

carta,
liz e intormand^ que seguiria para o
Rio, no primeiro vapor,, como era o
seu e o desejo de Carlos.

«
# *

*CW*

Tljeafros
A gentil-e formosa senhorita Al-

zira Soares, cuja predilecção e
gosto pelo theatro,.-ficaram.patentea-

mos*lhe o nosso effusivo e sincero dos quando alumna do Collegio

CRATHEÚS  _
í^ljlOTEL DO NaRTE—Mesa va-" riada e farta, cosinha ;ás

geiada e hyglenica—Rua CeL
, ^Campello. (bairro commercial).

,. boncf?i á peita. _ ^^
RIBEIRO—ao i-

sangue, ô uma herança sagrada dos
teus maiores,'qué'não arrefece, que
não degenera p'elas suecessões.
Porque, pois, vives sugéito ao'cap-
tiveirò da fonrie ?s Não dissestes
aquelle patrão d.esalmado lá no Ama-
zooat» que te mandou- arrastar aò

EÜCLTDES, mbnbob acceita chamados pa- j trom o 
^e 

retalhar a pelle, que na tua
ra med ção de terras, em qual {terra <*ó se pesava "desgraça de
quer ponto da zona— Residência j arroba para cima"—e porque vives
mm-S. Benedicto. . fag'>;a arshiunhado á;;-,marge)m destas'

C:'" 
ASA'"SMAIÍT 

"as 
f^vraldo^onstruçõés, soffrendo todos os di^-

Porto. Graude estábelecimen- j sabores materiaes e moraes .
to de pensão e p8dariay^ Rua] OeaiensesI Outubro nos bate á
Coronel Joaquim Ribeiro, bond»porta com as ^suas promessas de
a'porta. Peüsão-^-quarto» confor-1 bom inverno 1 E' tempo da broca è
t veis, mesa variada e farta; Pa-1dis derribadas !
(j^rja—Especialidade em sodas j
oiscoutos pães. etc. Entregas no
domielllo.
pi ROTOS—Litbo un verbos »»
y Paulo AbagIo—-Achasse a
enda a» Casa Estreita.

Para' debellar as_ impurezas do
sangue basta ucar o grande depu-
rativo do sangue Elixir de Nogueira
do pharmaceutico chimlco Silveira

parabém e formulamos um voto
pela continuação de sua existência,
para a felicidade-da sua exma. fa-
milia e alegria dos seus incoata '

veis amigos e admiradores.

Syntíicato Agrieola .
I Conforme fora convocada, reali*»

zou-se domingo ultimo a reunião
do Syr/dicato Agrícola de Sobral,
para elege' .a sua nova directoria.

i ;0: expediente consti u de :
—Uín offic*o do. sr. dr, Hum-

Jberlp Rodrigues, de Andrade, re-
mettendo uoo questionário sob..a vida
do èyndicato. ,

-rParecer da cpmmissão nomeada
para dizer,, sobre a petição do co*
'Çonel , Ehéas Mendes, opinaudo
por que a mesma seja tomada em
consideração, telegraphapdp-se ao
deputado Gracho Cardoso1 e *% Ban-
cada cearense por que tenha anda-
mento um projectò de leivdépendente
de aprovação, na Gamara,' instituindo
um prêmio para o cultivo cio cactus
no nordeste brazileiro.

— Petição verbal do sr. Porphi-
rio da Ponte, pedindo ao Syndicato,
sé dirigir áò ministro da viação,
solicitando que a estrada de ferro
contrariada para ser construída

d?Assumpção, po intuito de. .estimu
lar um^grupo de creanças, a quem
ella leciona particularmente, fez
levar á scena, na sua residência,
na noite de sabbado ultimo, uma
comedia e um acto variado de roo
nologos recitativos etc.

Acquiéscendo à um gentil con^*
vite da intelligente , senhorinha, là
estivemos e mu to bem impressio-
nados sahimos com o desembaraço
ea calma das interessantes cVean
Ças qúe tomaram pai te "no pttrahen-
te sarau e daqui enviamos as. nossas
felicitações á sua esforçada promo-
toi a pelo exito alcançado.

Para hoje, á noite, está anun
ciado no "Recreio' Infantil", do
Collegio d'Assum pção, bm especta-
culo, que se prenuncia muito ai-
trahente, visto estarem os papeis
coiifiados à formosas e intelligentes
senhoritas da nosta sociedade ei*1-
gante.

Depositar dinheiro no
Bnnco de
Credito

Agrieola
de Sobral, capitalisando os
juros, ô o' melhor meio. de" se
accumular fortuna.

A bordo.
Embarcara so' Triste e saudosa,

D. Carmen* formosissimaá esbelta. ator*
doada com aquelle movimento baru-
lhento de passageiros que entram, vi-
sitantes que chegam e.se retiram^ ba-
gagens que sobem p^lo I guindaste e
descem aoMporào desse casarão .fluc-
tu3nte que é o navio,, suspirou quando
este se desprendeu da boia e «arpou
mar- em fora.

ii Deixava a familia, mas ia reunir se
aséu -querido ^Carlos

Romântica espirito cultivado», presa
as scintilações do amor, reclusa aos
reverberos da saudade, levava para
distrahir*-se e j amenizar a viagem> um
pequeno livro em branco,.* fazendo .seu
«diário intimo de bordo», no qual
.gr.íipharia-suas impressões, que tanto
serviriam para. a afastar do anciedade
pelo dia da chegada ao- porto do des*
tino quanto para reunir aquellas ob»
se,rcações que, talvez, pudessem ser
aproveitadas num;hvro de ^historietas
que planeiava pubhcar.

Ao marido, e à uma intima, amiga
nc RiOj ella escreveu communicando

;que pretendia, aproveitando a oppor*
tunidade, braquejar impreçsííes dei
viagem. E traçou-as interessantes, de
um modo„ .obremaneira imprevisto

Desembarcando no .cites d o-porto,
recebeu festivamente, amorosamente,
abraçando-a, be jando-a, ò ./bondoso
marido de olhos pegros v cabellos de
azeviche,

D. yarmen. porém, como que abs1»
tracta, nào u*ve expressões de affecto
para o esp sot Dizia-ee fatigáda da
viagem que se tornará mais longa de-
vido o ests-do do mar> encapeilado_
sacudido pela venlania

A -•
O dia segu nte era ssbbadc.
D' Gármen, ainda apprehensivaa-

tev* a visita ae sua intima amiga I>.
£ái"."K)?_!*:Q-

.. ILEGÍVEL
immwoayog»a»r;y-g>iaK
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Henríqueta^ amisade
a Infância de ambas.

Depois de muito

cultivada desde

faltarem sobre
cousas o pessoas da terra estadoana,, a

FOOf-BüLL
s-_§ g j*i_______^a_g__i»_jã__j_^__ai gjg?! y». •i.-!í'^nP.r.^i^f^'r^r^AfPi.-'<f^i^vf' --T-rS-ÍJ

recém vinda foi abordad*. pela amiga
a respeito do sou «diário intimo «de
bordo».

—Ab ! nem sabes.» Escrevi-o. mas
quasi o atirei as ondas... Não ima- j
ginas... Nào devo mostrar—t'o. Im-
pressões,. sim ! impressões que me ,
causaram bem sob um prism-*, porém _*, _'_V,1_._P0,P' 

*S
que te «--.usarão mal sob outro pris-
ma...

—Quo me dizes ? ! Seja oomo for :
então, não confias mais em mim ? Bu
teria deixado de ser a tua confidente ?
Anda là. Elô... pois estou deveras
curiosa como todas as mulheres...

D Carmen, sorrindo, de olhos ne-
gros- faiscantes, encantadora, abriu
um pequeno livro de capa vermelha e
começou a leitura

O segundo team do Brazil na ma
nhã de domingo ultimo, estragou a
situação deste possante clube de
artistas no aetnal campeonato de
foot-ball que íft executa nesta cida-
de. Tendo p»*la frente o 2o. team do

ve_es o seu
goal vasadoe tevê de repellir imperti-
nentes invertidas que o ameaçou de
uma derrota ve"gonhosa.

Em honra do B a_d, porem, deve
ser dito He pasagem, que o 2*. team
deste ainda é uma coit-a em projecto,
e que só agora com o sampeooato,
tem me ecido a attenção dos seus
membros, ao passo que o do Ceaiá
são jogadores de muita pratica, que

2a. feira, (primeiro dia), 10 horas podem francamente substituir os se-
da manhã, üéo de saphu-i*. O navio us collegas do primeiro team, no
levantou ferro eé com marcha um tan- qual não figuram e á ta 1 ta de vpgas.
to vagarosa, transpôz a barra E'tacto p*ooa!adoe conhecido oo

O sol, dourando o verde mar, im- meio f00t-bulli_ta que actualmeute o
primia osculos às ondas espumantes, j;, feQa(n m js vaI_Qte dos _ossos

Minha refeição do almüço foi ligei- , , . __ , __j„_„:i __ „,__, ,_i„ ,-j-,.
ra, pouca, pois me sentia isolada, clubes é o d, Brazil e por <sto todo,
longa da fan il.a que deixava, distante esperavam que no matçh da tarde
de Carlos aue buscava... triste e sau- o score tos.se bastante desfavorávelque  ._
dosa, eu me encontrava em pleno ao America, cujo team estava des-
oceano. tfalcadode Lnlà e Bruno, os dois

Ao jantar, mais disposta* comi me- j conhecidos pés de mola que schotam
nos mal. Notei que o commandante; para qualquer lado e com qualquerdo navio, atravessando o salão das pé Entretanto esta espectativa toi
refeições comum olhar penetrante,. [raucamente desm ntída, pois não sóhomem forte, elegante, insinuante, de _ „ ,, ¦¦¦ ¦¦¦¦¦-, '/ „*• _,.,.
30 e poucos 

'annos 
de ed.de) fixou me defendeu co galhardia 4 sua or-eta,

com» tambem nà* se deixou domi
nar todo tempo pelo inimigo Pelo

poucos annos
demorademente, sorrindo,, Achei o.
petulante, insolente- mesmo ..

—3a. feira—Logo peia manhã, pss-j menos urra pequena phasedo jogo
sando por meu camarote, .sorriso nos qne assistimos no 2* half time, vi
lábios, o louro commandante saudou \ mos o velhu Am rica, dominando o

rece 50 % do brilhantismo do mes*
mo. De um estudo meticuloso sobre
este reirahi mento, apurámos que o
culpadoé a i>o *<* rapaseada elegante,
a qual, por um mal entendú íinper
doavel, ioi pouco a pouco se sollo-
cando of side do foot bali, como a
dizer que aquillo não ó para almofa-
dinhas da rara cheia de pó e as
unhas polidas e e.te acha .se quasi
que exclusivamente composto de
op rarios e jovens empregados do
commercio, ainda nâo rorrompidos
oela vaidade, balofa e prejudicial.

Não ser'» muito mais nobre e
honroso que amanhã na capa de um
"almofadinha" perfumado e melin
droso, encontrássemos um phisico
arrogante musculo o e -adio ? Eotte
tanto estamos voltando ao que sem-
pre fomos. Mais tarde se tir&rraos
dos nossos jovens e-sa capa de ele—
gancia com que ss enfeitam, vamos
encontrar um esqueleto, habilitado
ao v rus da tuberculose e da siphy
lis, ou um obeso de caraeo moles e
irapaleimado, pasto predilecto da
gastronomia.

E' tempo, randa rapaseada, de
«mendar á mão para a vo&sa oultu
ra physica. Lembrai-vos qne em
toda a pai te do orbe o spnrt continua
cada dia mais adea:»tado e até mes*
mo no* áridos campos de foot bali,
já so descobrem elegantes e rgidot,
tpam femininos. Porque, pois, re*
i roce¦!«¦ mos nós na cultura physica?
Lembrai vos que um corpo doea
tio ou simplesmente1 aco não pode
rnvolucrar unoa alma sudia e forte.

awas&ssk^^
**a "H
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é © melhor Remédio

para todas as Doenç
do Utero e dos Ova

ciS

me alegremente. Qu. estupenda e for-
mosa arcada dentaria 'em elle ! En--
joada, não almocei Quando jantei,
evitei os inaonvenientes olhares do
commandante quei algumas vezes atra
vessava o salão. Que iu.zo faria elle
a meu respeito ?

—4a, feira O ooromand-mte... sem-
pre elle,. Bm ambas as refeições, re-
petídas' vezes passava elle pelo salão,
cravando me olhar,.. E numa dellas,
aproximou-se de mim e, gentilmente,
indagou se eu estava passando me-
lhor. E como conversa bem l Que ex-
pressões delicadas ! Que voz dulçu-
rosa !

Dormi pensando nelle. Confesso quei
a saudade pelo meu Carlos já ia im-.-.j
pallideoendo, jà amortecia...

5e. feira. O commandante. . Gsd*
vez mais gentil, mais insinuante•!
Não è que eu me julgava feliz, que
eu me sentia outra mulher em sua
presença ? Mas., recü * e protesto no
altar de minha consciência contra a
sombra funesta da fragilidade huma***
na, que perturba os cérebros pouoo
resistentes. Eu. sou uma mulher hon-
rada. *,!

Que ousadia a do comnvandante !
Veio, fallar-me à noite, à porta do !
meu camarote.t. atrevendo»se em con I
íessar qua me devotava amor que es- jtava apaixonado por mim Que eu se '
lhe retribuis_e esse sentimento por
elle, o faria feliz e elle me propor-
cionaria todas as telicidades..

Fil-o retirar, pois í*lmejavs reco-:
lher-me. \

D. Henriqueta, su.spirando, bateu no j
hombro de D. Carmen : — Oh ! ainda
bem ?

E esta continuou:

inimigo e elevando bom alta as tra-
dições das auaa cores.

#
Decididamente o bello sexo so-

bralense perdeu o ardor e ató mesmo
o gosto pelo foot bali. No disputado
e animado campeonato que autuai
mente se realiza, sente-se & falta do
valioso con "jrso das gentis torpedo"
ras o que incontestaveimente desme-

Megintú Social
ANNIVERSARI-XN^GSa

Hoje, a extra sra dona Maria de
Lourdes Coelho Frota, virtuosa con
sorte do nos*o digno anrrgo coronel
Antônio Früctuoso Frota.

Amanha, o nosso presado amigo Os-
car Parente, activo auxiliar do no.so
commercio*:

—a gentil senhorita Alico Gav.l-
cante.

A 30 o sr. coronel Antônio Mont'
Alverne Filho.

—a exm* sra. dona Philon-r-na Dias
IbHpina. digna esposa do noyso amigo
Antônio Felix Ibispina.

BaPTISADO

0 meio mais fácil
de se economisar e fazer pecúlio

é depositar dinheiro no
Banco de Credito Agrícola

Paga bons juros e os depositantes
poderão retirar a qualquer raô-
mento, toda ou parte da impor-
tancia depositada, sem a menor
difficuldade' ]5]

FA1
Credito Mutuo Predial

Auctorisada a funceionar e íiscalisada pelo
Governo Federal

Carta pàtent" n. 266
i o SORTEIO ÜE OUTUBRO

Convidamos os nossos distjnctos
prestamistas a virem contribuir
para o 1 ° sorteio de Outubro, a
realizar-se no dia 5.

Os que nao estivarem quites,
não terâò direito ao prêmio

Sede: Ruh Senador Paula n. 103
Sobral, 27 de Setembro de 19-,1.
p. p de Chaves 8c Cia..

Erico de Paiva Motta

O nopse em go Sdviano Cavalcante;
fez b.-.pt zar* n;* tarde de dòrningo ul -
timo o prédio qno ultimamente; coris-
trinu nn baírço F irtàleza A' coro»
monia religiosa foi assi.stida por di-
versas fam*lias de .suas relações- í»endo
servide* aos presentes um * farta mesa
e profuso copo de cerveja. Na mesma
oceasião recebeu o sacramento do
baptismno ser int resssnte filhinho que
recebeu o nome de Vicente

VIAJANTES

JOCKEY-CLUB
Realizru-se domingo ultimo a 10.a

corrida da actual temporada, com
—6a' feira. O vapor tomou o rumo ums concorrência bastante regular.

cio Gabo Frio. Manhã esplendorosa !
O commandante que (devo dizel-o), a
principio eu s::ube resgir- jà estava
dominando d praça. . na abordagem
do meu coração,, Sem que eu presen-
tisse. elle entrou no meu camarote,
tentou abraçar-me, e, por âm*, cahiu

O programma, que de principie
nenhum attrativo offerecia, tomou
certa importância ao saber-se que
Soberano, e R.iyal eram dois estre»-
antes appa*e.ihados a fazer suecesso,
como pffectivãmente fizeram, batendo

de joelhos a meus pós, em supplicas sem esforço óssea- contendores ve-
terauios no noss bypodromo.

Foi osegu;ote o resultado da cor*
rida :

1.° pareo. 650 metros—Silvestrop,
Bohemio e Judeu. Ao signal de
partida, pularam na frente os dois

de amor e pedmdo-me perda ; que
eu tivesse piedade delle} è, chorando,
acerescentou . O navio na<» alcançará
a bahia de Guanabara. Polo--hei a
pique— e agora, se recusar o meu
affecto, se desprezar esta paixão ar
dente...

(D. Henriqueta^ estupefacta, inter- ! primeiros, emquanto Judeu um pou-
rompeu-a : — Que fizeste minha boa co retardado, aguardava o momen-
amiga?) to para jud*ar com os seus con-

—Fui generosa. Tive urn gesto de tendores, o qua. conseguiu já ha 20
humanidade. Salvei. a tripulação !

Ruy Pessoa

Tratamento moderno da
SYPHILIS

Sem uso do mercúrio -pel as jj ferido este pareo para
injeceões de 914 prata e imra j nal reali*ea*se, sem
musculares.

Dr. Atuatpa Barbosa Lima
Pharmacia OswaídÒ Cruz

CAMOCIM

:metios do [lo-^fce. Stlveslrop, foi
\ bom s-fguodo. Tf-rnpo 50.
] 2>° psreo. 600 motros- Persegni-
fdor, Brinquedo e Royal Este, nin?
] dá amatutado,.empacou c nilo hou
jve me-os de ffc.zjl o pa*tu*. Trana-

depois» afi •
ittfpcrtánçi: ,

^vencendo Royal de ponta a ponta,
| Brinquedo segundo. Tempo 45

3.Q pareo, 600—Pierrot, Brin

Soberano vencQu naturalmente, sem
é8foiço em 43 1/2. Pierrot obteve
o seguodo logar.

4 9 par°o—E'ra es*te o pareo dé
sensação, em 800 metros, por fi-
gurarem Juoco, Venturoso e Ari-
zona. O primeiro e o ultimo du-
rante a corrida alcançaram, e pfir»»
deram o primeiro logar, para che-
garero no vencedor eguaes Diver
sas c rrentes, entre as quaes nos
collocámos, eram pela Victoria do
Junco. Os juizes julgaram empate.
Venturoso nâo chegou a figurar.
Tempo 51 1/2.

5.° pareo. 700 metros—Estavam
inscriptos Judeu Còdy e Xapury.
Mais uma vez verificou-se a pre--
judicial irregularidade, d? que tem
&ido fecundo o Jockey Club, dei-
xando de apresentar se Judeu. Cor-
reram apenas os dois últimos, sen-
do Coiy, o vlctorioso, Tempo 53 1/2

Apô.s o quarto pareo, o sr. Sil-
vestre Gro o* es «Goelho, filho do col-
lector estadoal, sem nenhpm mo-
tivo que o justificasse, desacatou
com palavrões u-juriosas ao sr.
coronel Henrique Rodr.gues de Al-
buquerqne, digno prefeito muniei.
pai Devido à longfi.nimidade do
partido domin a,*., te, o insolfco pro~-queto e Soberano, JNfto l^òuvè febre, icedimeuto ftcoà impune.

Apresentou-nos ís sus.s despedidas
por ter de regressar à Parahyba o
nosso amigo Uldarioo Jefferson Bsr-
reto, activo auxiliar do commercio
dáquella praça,

#% A serviço de sua nobre profissão,
esteve, nesta cidade o nosso distineto
amigo --dvogado Augusto Passos, re*
sid nto em I[. ü.

i?í Regressou hontem a Recife, o
nosso distineto amigo Alberto Pires,
estimado representante do commercio
do Recife.

__V Regressou hontem a Fortalez-*.. o
nosso amigo Antônio Ferreira Gomos,
representante de J M»rk=in

& Acha so novamente nrsta cidade-
o sr. Gicero Araújo, esforçado repre-
sentante dos srs Andrade Gosta &
Q.-mp do Recife.

„% Da mesma procedência, acha-se
nesta cidade o sru Joaquim Rncha,
representante da Machm* ü"ttons Ll
mited. vendedora d«s linhas Goats

#% Está a passeo ne3ta cidüde a
exma. snra. dona Esther G>rrê* B-ir»
reto, virtuosa esposa do snr, Achilles
Barreto,

CE-LEUTB/ '

Amor d'gno das «pequeninas» !
Prazer'' i anto das mais «finas» !
Prazer doce das meninas !
Rozas., cravos e boninas !

PAGE'

Walfer-Cínes
Ao que nos informou o proprie-

tano desta Empresa, acaba elle de-
firmar um contracto com os snrs.
Ribeiro & Comp; de Fortaleza para
a remessa de films das afaniadas
fabricas americanas Fox e Para-
mount, Espera elle receber no pro»

ximo mez O FALCÃO. A VOZ DA
MOCIDADE, À KSTACÀGEM DO
TIO LIBORIO e ESPERANÇA» E
DESILLUSÕES. Congratulamo-nos
com o publico sobralense pelas op-
tíraas acquisições que acaba de ta-
zer o Waltnr-Ciue*?, unico centros
de diversões, que possuímos.

0 sr. Walter Vergniaud, proprie-
tario, do Waltnr Cine-, ao que pa***»rece não tem nenhuma noção do que?ejn a «multidão exeltada. De outra
forma uão podemos justificar, nao
hô. quem po«sa conceber a maneira
ascintosa e perigo.sa por que elle
domingo ultimo abusou da pacieu»
eia do publico. Passando uma fita
bôa, mas já conhecida e de 14
partes, ao terminar a quarta parte,
gastou mais de 20 minutos parahlciar a quiou e gastou outros tan-
tos exhibindo reclames na tola, coisa
que não é usual neto entre as fitas

jde pequena meiragem. Como dezeja-
mos sempre o bem do Walter,-pe*-.
dimos-lhe que não abuse assim da
paciência do publico, pois um dia'
podo sahir ss mal, Na nossa vizi*-»
nhança lhe estavam preparando um
c. de b. composto o qual só nfto
foi levado a effe.ito. poi que felizmen.
to a gros.seira brincadeira terminava
no momento opportuno.

\

i

»-—»«»*»>»*s-<aKS—>S*-._rp«

terreno:Vende-se
m muíjto

próprio para Construcção, situado
no aprasivei bairro da rua do Ori-
ente com 150 palmos d'*, frente e
fundo de meio puarteirão. A tratar
na mesma rua n.

DIVERSAS
Os srs. Ximenes & Rodrigues, d;è

S. B3riedicto. em circular que nós
dirigiram, commu'.icaram--nos a -.re»
tirada do secio Manoel ' Celestino
Rodrigues, devida meu \e embolsado
do seu capital e lucros e a admis-
são do sr. Elpidio Oíieslino Rodri»
gues, seu antigo interessado, cons-
tituindo a firma sob a mesma ra»
zão e sem nenhuma alteração aos
seus vários ramos de commetcio. .

Por acto do sr, ministro da Via*
ção e Obras Publicas, foi dispensado
da direpão da Estrada de Ferro de
Sobral o sr. dr. Edmundo Moate,
que ha quasi 10 annos desempe-
ohava esse cargo com algum critério
e hone.«tidade.

Ouvimos que foi designado parasubstituil o interinamente o pr. dr-;
Theogenes Rocha, que na adminis-
ção ingleza, exercia o cargo de fiscal
do governo na mesma estrada.

Diz o Vergniaud que domingo,
infall velmente será forüec:do geloá cidade, pois estA quasi concluída

.
I ILEGÍVEL
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Rackitismo, Pailidez, Chlorose, e
demais manifestações da

Pobreza do Sangue

I
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póde-se tomar com inteira coníi-
anca devido ás soas qualidades
nutritivas e reconstituintes.
Enriquece o sangue e fortalece
o organismo inteiro. É alimen-
to e remédio ao mesmo tempo.

540
smsBaa© «.sas» «_at_B_ss_-_MCS)

. a montagem da sua fabrica á praça
do Rozario.

Nos treis últimos sorteios do
Clube de roupa do nosso amigo

. Doca Farias foram premiados os
números 37, 62 e 51, pertencentfis
respectivamente aos srs. Lauro Me-
nezes, Oscar Fonsecca e Diogo Go-
mes Parente.

Banco Auxiliar Agricola

Séde em Camocim
ht Endereço telegr : AUXILIAR

TERCEIRA. CHAMADA DE CAPITAL
Pelo presente aviso a todos os

accionistas do Banco Auxiliar
Agricola que, em sessão extraor
dinaria da Directnria do mesmo,
procedida hoje, fot por esta de-
terminada na forma do art. 18
letra B dos estatutos do dito

> Banco, que o praso para o paga-
mento da terceira chamada de
Capital expirará, nfto amanhã e
sim, no dia 17 de Ou'ubro proxi-
mo vindouro, pelo que fícatm
convidados todos os subscriptn-
res de acções, á realizarem, na
séde do mencionado Banco, atè
o referido dia 17 de Oiitubr >, a
terceira chamada de Capital,
constante de 20 % do valor das
acções tomadas, de accôrdo com
o art. 4*. dos ditos estatutos.
Camocim, 17 de Setembro de 1921

João da Silva Ramos.
1—6 Secretar.o

Aos srrts, commerciantes
Quereis possuir em spus e^-

tabelecimentos um serviço li.npo
e econômico em seus copiadores,
quereis economizar tempo aos
seus smpregados. adquiram uma
machina REMINGTON, a de
maior segmança e de teclada

) mais fácil.
f pandas á'vista e â módicas pres

tações mensaes Catálogos e con-
r dicões procurem os agentes

(6-3) M.VJffRGNXAUD à FILHO

PREFEITURA
J

MUNICIPAL
5*. *h'<rJ:K1

%$J

-í**^Ç$3hL_w/> AwssT'

expediente das 12 as 14 horas de todo
os dias uteis

Administração do oidadIo
Hknbtqüb Rodbigueb

d'Albuqoebqub.
EXPEDIENTE DO DIA 24

Off.ci*.' ac Thezureiro do Centro
Cívico Epitacio Pe.sxtía. remettendo a
quanti* de 50P$5000 producro da
da lista n. 122, da subscripção popu-
lar para a ereção de uma estatua ao
dr Epitxcio Pessoa e confiada a esta
Prefeitura.

EXPEDIENTE DO DU 26
Conta dè Jeronymo Estanjslau na

quantia de 8$000, sua gratificação como
encarregado da .liurn nação do mer
cado, >el»tiva ao m z de agosto—Pa
gue-se pela verba respectiva*

—idem de J >. ó Pedro do Alcântara
Pilho, nu quaniia de 80j;00(_h mu^c»
« ti>gu«ítes nas festas de 7 dd Setem
bro,—Pague-se pela verba Comme-
moraçà.T dás d'<tas n"ci naes

Idem 'dem d* 305000 de uma re-
treta a 19 de Setembro,—Idem, idem

Foram expedidas chapas para a pro.¦fissão de agundeiro a Franoi«oo rias
Ch?gos da Silva e Francisco Ferreira
da S'lva_

EXPEDIENTE DO DIA 27
Officio do dr S?mpaio Ferr?z„ agra-

decendo as felicitações que lhe foram
enviadas por oceasião da sua nomea-
ção para o cargo de director da Me-
tererlogia

—Idem do dr. Bulhões Carvalho^
director da Estatistioa( enviando map
pas estatísticos para serem preenchidos—Pieencha-se e devolva-se.

Officio ao dr Bulhões Carvalho*
dev Ivendo devidamente preenchidas
n-?ppfl.s estatísticos enviados a -sta
prefeitura.— Off io ro Pgei^e fiscal de Üanré,
det,ermn»nrlo que intime ao proprie-
tario de 5 rezes ultimamente entradas
do Piauhy ? retirai-as para fora do
território cearense.

Moveis
1 Guarda louças c/ mármore,

espelhos e viãfòs desenhados. .
Layatõrio c/ mármore e espe

lho, para alcova. s
4 Pona chapéo c/ espelhos

Porta bibelots•1 Cama para casal.
1 Mesinha c/ a-màrmore para

cabeceira.
Candieiros de metal para saía

e alcova.
Tapete grande para sala.
c pequenos para alcova

Tod*(s completa i ente novos.
Quem de.se.pr comprar, se dirija

à Praça do Barão do Rio Braiicc
n°. 35. a tratar com,

A Aguiar & Companhia

0 QÜE DIZ AIMPORTANTE REVIStR
União Phc.rD_iaceut.ica

de S. Paulo
N. 8, de Agosto de 1921

Ha produetos, que a despei
to de sua compãsição não
constituir originalidade, tem,-
•odavia um valor que ô rapi-
damente popularizado pelos
seus opt.mos resultados'. Êst'A
neste número o-VANADIOL
que a dispejto do ser uma
formula dp base de saes bem
conhecidas, tem entretanto a
grande v-ntasem de uma fe
liz combinação de modo a
constituir um produeto feliz,
pelo bem que opera nos or
ganismos enfraquecd -s To j
ii-oo excellente dotado de u^
s>.b r p-üradavel ^o paladar o
VaNaDDL, tem conqu s.a.
do, na classe dus pieperados
nacionaes um lugar de dos
taque, por m* recimento

RecommendHmol-o aos co'1
leg--.s estabelecidos no interi
or, para que tenham em. seus
estabelecimentos esse prepa-
rado, que tâo bem reputad1-
é nesta capital, pelos e.-isee»-
lentes resnltados produzidos
e provado pelo seu grande
consumo no Brazil, Argentina
e Europa.

lot na da Capital Federal
iiilHn. iiw i .1 __ || i...i'i ii i 
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Agencia desta c dade acabíi de pagar o pivmio de Rs. 1:000#000
que coube por sorte ao bilhete ti. 32.498 da loteria extrahída em 23
de Agosto de 4921 Foi pago meio bilhete ao pj. José Ignacie Gomes
Parente.

Mtahílif-rrm r-n Para as loterias de Terças Feiras, Quintas--naDIlirCm-Se Feiras e Sabbedos. .
20o:ooo$ooo para o dia 8 de Outubro de 1021

è
X» J-r^ES ÇOS

Inteiros
Dr-cimos

50S000
5$000

(Esla loteria compõe-se de 30.000)

-m SamaT*\\,ai\a í**-

76 a 80-Rua Municipal-76 a 80
Tk-L-BPIIOMK, 9S5

Modas e Novidades
'onfecçoes de chapéus
Antônio de Laf valho Rccka

FORTALEZA —
i*H
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Rheumatismo nas pernas
Ceará — Sobral,

27 d? Janeiro de
1912.

Amigos o Surs.
Viuva Silveira-. &
Filho.—Rio de Ja-
neiro.

Soffrendo atroz
mente de horríveis
dores rheumaticas
nas pernas, a pon-
to de ser quasi impossível andyr
isto na estação invernosa, curei
me "aücslmente de tão horrível
mal apenas com dois vidros
•ío filtxir de Nogueira, Salsa, Caro
ba e Guayaco. do Pharmaceutico-
chimicú J< ão da Silveira Silva.

A bem dos que soffrem do n es
mo, passo o seguinte ATTESTA
DO, para VV. SS., delle fazerem
o uso que lhes convier.

D VV. SS
AU. Adm e Crd.

Fdoard Pinho
Typrgrapho da PATRlA

Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas.—Casa

Filial—Rio de Janeiro
Vende se nas pharmacias e dro
garias Cuidado com as imitações

Casa Eslrellâ Wà

1
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Alli continuam a receber üm variado sortimento de
Ferragens, Miudesas, QuiquMharias, Livraria, papelaria,
Vidros, Louças. Pô de pedra, Agai.h, Bacias, e Jarros
para lavaiorios, Toalhas para banhos e rosto, Meias
para Senhora, Homem e.. Creança, Camisas de meias,
Suspensorios, Vellas Photom<>bile, e de cera branca.
Vinho branco Chrystal para rmissa» ©muitos outros
artigos uteis e a contento de todos.

í-s.

rm

^ A devisa da Lój.a Cialdia—è e será sempre
^ vender baifcto para vender muito

Rua Senador Paula 4.8
(15j

grasso—novidade, novos typos cami-
sas americanas pura, sortimento
e gravatas, calçados-—pé de anjo--*»

ímo modelo, caspmiras pretas e*

<$% í^f^f f p^^p|p| f ^^pp,f^Í|
noticias
paridas

cas
qltímo modelo, caspmiras pretas ejVaccas
corea, listada para calça, rolleles dej guintes Ma
seda, eptoio? fiioR pa»a unhas, te-j u , ,
sourifahàs uuhuS Witry e Anjinho _Qn.
legítimas, livros para* missa, snbo- " 

;
nete& em cores para tingir, tarçes Francisco j-iemias

ide ouro, com caixa do mesmo metal. Vasconcelos.
-n à _ •'

cerlas de 2
com as se-
e carimbos

14 ae. Setèm&r-o è->

FrotiX
OO
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0 PHARMACEUTÍCO •EkURuü CALDAS

poatatriente pelo qu_ os attestados de gratidão

Este poderoso .eou-dio sempie em pkna revolu-
çao da diária._¦ ente uma vedadeira' ev. lução no
tratamento da syphilis pelas eras que opera. Não

nos são constantemente enviados como se vô dos seguintes
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Virgílio A. Pinheiro
Rio de Janeiro 22 de Janeiro de 1919
Illmo Snr Pharmaceutieo Be<n->:rdo

Caídas—Ha muito que me achava Sof-
frendo de perigosa*, manifestações,^...

jphiliticas., fo.m 'àoèeio rheun_t'-*t.O"_. que j
nem só me tas_»m suportar muitas Do-
res, como privam-me do trabalho qua-
si sempre em taei c* hd i.ccpi .*. sem es-1
perança de òür.» porque jà hav.a to-1
mado improticu'-m"i«te grand" numero •
de iredicameit.s* muito p-"ecmi_a.ilo..
paia o caso, u ei o vnisso ELIXIR DE .
M-TRURE' CALDAS, c-risexuindo res-
r*.belecer-me com o uso do pcuòoí.
frascoa deste podero-so remédio Feli-
ct.ando-vo.s pela excellente acção do
vosso produeto òpnfesso-iife positiva-
mente grato pelo beneficio que d**- mos-
mo recebi, pelo que a <>Kt. laço ,jufit*ir

i o meu retrato podendo Vmcê publicar
i carta e retrato se isto vos convier. Com
• elevada estima e considerarão, subs-
! crevo-me de V. S Amo,, Obro,--?/]'
i gilw A Pinheho
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Alzira Almeida
\ Illtíjo. Srílr. Plíàrrriic. ütíco Bernardo
1 Calda-;—Com a presente cumpro o de-

V9r de scientificar*-Íf__e que me achava
soffr«ido de perigosas manifestações sy-
philíScas taes como ulcèra** érri híversas
partes do corpo e tomando 3 vidros do
seu .maravilhoso «EIixt de Muruió

IÇalcty» ach^me completamente bô9i|com 0 uèo de-um vidr0 apenas;
>di i Po»* .fi^-fi. 4.„u„ii..-..j„ _. » r*_»

soffria ha muito de Rheumatismo
de fundo especifico muito zante
que me trasia a vida em verdâ-
deu-o soffri_nén'to'.

Nes*e est.fdo, já tenho usado
rrüitos outros reo_edios sem re-
sultado, tomei o seu Elixir de
Murúrè, cura prompta e radical,

;E' um prodígio o vosso remei
£dorà dar publicidade a esta

Vossa serva muiio atta
Alzira Almeida

í (Moradora a rus dos Barqüeiros n.
10 eb S. Luiz do Maranhão.)

Maranhão, Penalva, 5 de Maio
de 1919

Iljmo. Snr. Pharmaceutieo Ber-
narâo Caldas. São Luiz

Cdm a maior satisfação venhu'.

Assim restabellectdo, e positiva-rr-enta grato, venho offerecer jo
meu retrato e este testemunho,
que poderá publicar-os, se assim
o quiser.
Sou ;c0m elevada estima e consi-

i deração, De V S. Amigo Cr* Obr#
Luiz Messias Muniz

[Importante Commerciante]

Quasque" injôrmes com o nosso agenicuirCprir o dever, de que nao rr>ette Viuva Silveira Borges* Filho rtes
lomrhoic âic quer^unicar lhe que|u cid-ide. a PraçMSenador Pigueir.

I
Sede-S. LU1Z-MARANHÃO

_— hetemaila a funccionar e fiscalizada pelo fíoveruo Federal

r- 11 lá rO.em Manáos, Therezina, Pará, Fortaleza, Recife

r I L' A tb • Rio de Janeiro. Alagoas, Bahia e Grato
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PREPA.RADO PELO PHARMACÉtJTIOO

Pnmios destíibuidos e pagos pela Matriz atè 4 de Junho de 1921
Mem pela Filial de Fortaleza (10 mezes apenas)
CAPITAL REALIZADO
CAPITAL M.m ¦•

440;092$500j
42.400$0-0'

2.40ü;ü00$000|

Eslacunhecida e acreditada sociedade com sede em S. Lutz do
Maranhão abrirá brevemente nesta cidade uma serie de sorteios

denominada PLANO A. devidamente legalizada e fiscalizada
nele G verno Federal, correndo cada sócio com a pequena

quantia de UM MIL REIS, para um prenwo.de
Rs. 5:000$000—uma vez completa a serie ou sejam

Rs. 10:000$ÜOO—mensaes, visto destribuir dois pre-
mios. cujos sorteios se realizarão nos dias 5 e

19 de cada mez
Jóia {uma so vez) rA™%
Contribuição pnra c»d« sorteia J«M O

HABILITAI VOS ! HABILITAI-VOS ! !

Precisa-se de Agentes, Condições vinUiozissimas
Prospectos, instrucções e regulamentos co n o gerente da Filial

EIRÍCO iU PM1 MOITA

Pensão Smart- SOB ARL

Os Comprimidos Picard4 íorm.uj-gdo
celebre Pi oi. francez D Ed. PiC-tf-d
são urr.a combinação scientifica ^d
vários produetos vegetaes, agentgSaãc
tivos de 5ysVh.êma uprv(QSo e __4nMalt
aprosentados numa fôrma tão ^p-Snà
ttada e assimilável nua os estom|gos
mais fraos os digerem com fae-ltdade,
produzem

EESULTADOS IMMEDIATGiS

na falta do vitalidade, debilidade^jge-
nitd em edade avançada^ perda .-gar*.
ciai ou total da potência -sexual4 'Perdas
reminaes nootumas, fraquesa cerejBpl
esgotamento nervoso e physico.} e pjeu
sa^theni;;, Seus ingrediente*; . ãó innof
fensivps. e os resultnVs sempre ségu-
ros e permanente. N»nc_ r_lham_.-A*
v^nd nas drogarias, e nes*_í oíd^de n;*'drogaria 

Guinai!rães-. Un-c depcsiter?,o;
6Mr^t^vlIaT_né QnvnVda 50 2o-
R;o dc J3h'e'ró.

HORACIO Hü NESP
fjj AlediGamento de effeito consagrado pelas _e3.per_et.eias de
m hiuitos-áahbs contra : Tosse/Bronchite; Coqueluche, deflUxo,
IJ Kpuqúidfto, Cafcarrhos, pulmonaies,;*'0'p'presáfto;etc.
ri 1 Cura tgarantida cõm um ísómaro !
p Vende-se íias principaes pharmacia^.e..dr.Qgarias desta cidade

g ' ^í _tS w%. 'iGÈmf&&Mâ, o
3 Deposito—PHÃ8M4GÍA UnMQSAL—Sobral (32
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O mais prompto e
efficaz especifico con-
tra as Lombrlgas, I
vermes de Opilaçãç
e demais parasitas in-
testinaes.

Wu rqatívõ~vegetal, suave e inoffensivo.
Um vidro contém dose para um adulto

ou para 3 crianças.

Soffre do utero quem quer, porque
zámUMB PEDRGSâ

;jí DO PHARMA! .EU TICO
Bernardo Pedrosa Caldas

:«.'•'.*¦ '• . I

E' o único' Bèmedio que cura radicalmente : 'Leucorrhôa1 om
Flores Brancas 'inflamações do ¦¦ ¦ Uu ro (.T-adre), - Tflemtíi-yhSgta l
< òfrimenif_•_•_ arítiens cur^cèníes, Mt nslru^ções dolorosas. Susnen-

DEMT1ÇÍÍ0 DflS .CRIfINÇnS
-,-G^

SVEMENTE verde.

Faz app'irecer a
l_€M (IÇÍ-O :'sem

--offrimentos, FOR-
'1'f.LCCe c ençiorda
os criançtis. Fcicilita
a Digesvüo, cura' c
evita os desarrahjps
do estômago,, e in-
leslmos, Diarrhéas

_ni)i:(_tjre'cimcntpj F-nemia etc

saói59á-_ méiistruá-òes, Atfèiriia. Chio rose' etc. E} infaíiyeí ps,
peposiiariíís Mi Torres & Cia.,=i*"Pharmacia Conceiçl!."

Í.ua.Ò(swáldo Çruz;43"-M$rahhâo.,,,M (:,'Nesta zona:—Francisco Neh-on Pessoa Chaves—Camocim.
A' venda em todas as pharmacias e drogarias n

iitfiít,

#m^fi
K^vêíida env todas as pharmacias e drogarias

M. Aristâo Jaccoud
FRIBUI-GO - RIO DE JANEIRO
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Vend*. nesta çljade Memória
& M eneses., Pe d' d s ao

depositário Aderson M.
Cavalcante—Granja.

»pIS^^__BS^á_-fe& |*|
vm -X>&
ifflofifo*fclXmx -'r".i!íw^

Wém
Mm

;-',:;ii Oicoras,

üa h i «a a*1-* «*s <-»*

Fumos caprichosamente escolhidos.—Confecção primorosa da 
|| - BRI uica caderneta de «de«

•^ positos populares» no Banco
de Credito Agrícola de Sobral,
deposüando pequenas quantias,
a juros de 6% ctpitalisados e
dentro de breve tempo fere Ia uma
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¦ Purifica o sangue, ;ri|^|J|
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